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1. INTRODUÇÃO  

O envelhecimento é um processo universal e atualmente vem aumentando de 

maneira acentuada devido, entre várias outras coisas, ao desenvolvimento da 

medicina preventiva, resultando em inversão da pirâmide etária. Tal transição se 

inicia com a redução das taxas de mortalidade e, posteriormente, com a queda da 

taxa de natalidade (MIRANDA, G. M. D, MENDES, A. D. C. G e SILVA, A. L. A. D., 

2016). Segundo o IBGE, em 1920 a expectativa de vida em idosos era de 35,2 anos. 

Já em 2010, considerou-se o dobro da expectativa de vida (74 anos).   

O Censo de 2010, realizado pelo IBGE, indica que das 18 milhões de pessoas 

idosas (aproximadamente 9% da população brasileira) (ROSA, T. S. M, FILHA, V. A. 

V. D. S e MORAES, A. B. D., 2016), 117 mil residem em Instituições de Longa 

Permanência para Idosos (ILPI) (ALCÂNTARA, A. D. O, CAMARANO, A. A. e 

GIACOMIN, K. C., 2016). 

Os principais motivos para a institucionalização de idosos são: número 

reduzido de familiares, debilidade física, déficit cognitivo, este por sua vez quando 

relacionado ao manejo financeiro, a apreensão dos próprios idosos em não perturbar 

seus familiares, além de desentendimentos parentais, viuvez e doenças crônicas 

(NÓBREGA, I. R. A. P. D. et al, 2014). 

As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) são instituições 

governamentais ou não governamentais, destinada à moradia coletiva de pessoas 

com idade igual ou superior a 60 anos, com ou sem suporte familiar (ANIVSA 2005). 

Dentre os deveres incumbidos às ILPIs, dispostos pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA), é possível destacar o desenvolvimento de atividades 

que estimulem a autonomia dos idosos e promoção de condições de lazer, tais 

como: atividades físicas, recreativas e culturais (ANVISA 2005). 

Dadas estas responsabilidades, é visto que as ILPIs, por vezes, não 

contemplam todas as exigências, devido a demanda que supera a capacidade 

estrutural e financeira. Portanto, neste caso, não se classificam como adequadas de 

exercer o seu papel, por interferir na qualidade de vida dos idosos e privar tais 

indivíduos de práticas que estimulem sua autonomia física, cognitiva e psicológica. 

Esta independência pode ser promovida a partir de atividades lúdicas (FREITAS, M. 

A. V. D e SCHEICHER, M. E., 2010).  



As atividades lúdicas proporcionam benefícios voltados para o controle da 

emoção, desenvolvimento de afetividade, estimulação da convivência, diminuição do 

nível de ansiedade e de angústia, além de exercitar funções psíquicas e cognitivas 

(GUIMARÃES, A. C. et al, 2016). Evitando, assim, possíveis déficits cognitivos e 

quadros depressivos. 

O déficit cognitivo afeta todo o âmbito do funcionamento mental e envolve 

habilidades relacionadas à vida cotidiana. Tal situação gera agravos na 

independência do idoso, o que acarreta em gastos, tanto para a família com insumos 

pessoais quanto para a instituição na contratação de mais funcionários. Já a respeito 

dos quadros depressivos, define-se depressão como: “distúrbio de natureza 

multifatorial da área afetiva ou do humor, que exerce forte impacto funcional”, esta, 

por sua vez, é classificada como o quarto maior agente incapacitante das funções 

sociais e outras atividades cotidianas (LINI, E. V.; PORTELLA, M. R.; DORING, M., 

2016). 

 Ciente da carência afetiva e, por vezes, de atividades de lazer que preencham 

o dia dos idosos, os alunos do curso de medicina de uma faculdade do interior de 

São Paulo, propõem, entre as atividades que compõem a semana introdutória dos 

calouros, uma visita a uma instituição vizinha à faculdade. Na intenção de ocupar e 

envolver os idosos institucionalizados, promovendo atividades que estimulem a 

cognição e amenizem a condição depressiva. 

 Diante dessa vivência, e observando-se muitos idosos deprimidos, põe-se 

esta pesquisa, por meio de uma revisão de literatura integrativa, para identificar o 

estado emocional de idosos institucionalizados e verificação das estratégias 

adotadas para intervir nas adversidades encontradas. 

 

  



2. METODOLOGIA 

A revisão de literatura integrativa consiste em um método abrangente, 

permitindo a inclusão de estudos experimentais, não experimentais, combinando 

dados de literatura teórica e empírica, permitindo uma compreensão mais ampla do 

tema revisado e a realização de uma síntese dos resultados de forma ampla.  

Deve ser realizada em seis etapas, sendo elas, a identificação do tema e 

questão da pesquisa; critérios de inclusão e exclusão de artigos; delimitação das 

informações a serem retiradas do texto; avaliação dos artigos selecionados; e 

apresentação da síntese do conhecimento (SAMPAIO, RF; MANCINI, MC).  

Com base nos objetivos elencados nesta pesquisa, os artigos usados para a 

realização da revisão foram retirados das bases de dados, Scielo e Lilacs, e os 

descritores empregados foram: “ILPI’’ and “idosos” and “depressão”. Não os 

restringindo pela língua.  

A respeito dos critérios de inclusão, considerou-se: os resumos disponíveis nas 

bases de dados, a disponibilidade dos textos na íntegra e os publicados no período 

entre 2010 a 2020.  

Posteriormente, foi identificado títulos que se repetiam nas diferentes bases de 

dados, e selecionados apenas em uma, evitando duplicação e consequente 

interferência nos resultados encontrados.  

Seguindo, então, para a última etapa de filtragem dos artigos a serem 

selecionados para análise, a partir disso, foram avaliados os resumos de cada 

artigo. Levando em consideração as seguintes perguntas “Qual a características dos 

idosos pesquisados?”, “Qual o estado emocional dos idosos institucionalizados?” e 

“Quais as estratégias usadas pelas instituições para intervir nas adversidades 

encontradas?” baseadas nos objetivos elencados para esta pesquisa. 



 
Fontes: Autores. 

  



3. RESULTADOS 

Os artigos selecionados para o desenvolvimento desta pesquisa, seguem 

organizados nas Tabelas 1, 2 e 3, dispostos em ordem de análise.

 

Fonte: Autores. 



 

Fonte: Autores. 



 

Fonte: Autores.  

A partir dos resultados obtidos evidenciou-se que o instrumento mais utilizado 

pelos pesquisadores para análise da depressão nos idosos institucionalizados foi o 

Geriatric Depression Scale (GDS-15), como observado na Tabela 2, através deste 

instrumento de avaliação pode-se analisar que existe a prevalência de sintomas 

depressivos e indicativos para depressão em idosos em Instituições de Longa 



Permanência (ILP), sendo considerado altíssimo pois ultrapassa os 50%. Ainda se 

observou que esta porcentagem está concentrada em idosos do sexo feminino, 

viúvos, solteiros, sem filhos, com baixa renda e com presença de alguma 

comorbidade.     

Realizando um comparativo com os idosos que fazem parte de uma ILP com 

os que não estão inseridos em uma instituição, observa-se uma grande diferença. 

pois o declínio cognitivo e emocional se dá de maneira acentuada em idosos 

institucionalizados. 

Por fim foi identificado que dentre os 22 artigos selecionados para análise, 

apenas 10 mencionou intervenções para auxiliar na prevenção e melhora do quadro 

clínico dos idosos referente a depressão, dentre os 10 apenas nenhum realizou uma 

avaliação após a aplicação da intervenção escolhida pela instituição. 

  



4. DISCUSSÃO 

Os dados obtidos ao longo da presente revisão evidenciaram que todos os 

estudos analisados concluíram que idosos institucionalizados possuem sintomas 

indicativos de depressão e sintomas depressivos. Principalmente, quando 

apresentam alguma comorbidade e/ou queda da capacidade funcional e quando 

colocados em comparação a idosos não institucionalizados. Além disso, é possível 

observar um padrão socioeconômico nesses idosos, sendo a maioria do sexo 

feminino, viúvos, solteiros, sem filhos e com baixa renda. 

O conjunto de informações obtidas evidencia a limitação das ILPI’s em cumprir 

seu papel na manutenção da funcionalidade desses idosos, esse fato tem causa 

pautada em amplos fatores, como falta de insumos, baixo número de funcionários, 

pouco incentivo governamental e baixa renda dos institucionalizados, quando se 

trata das instituições privadas. Quanto à questão social, alguns idosos têm seus 

vínculos afetivos reduzidos ou cortados completamente quando institucionalizados, 

além da alteração de suas atividades cotidianas, o que favorece a regressão de seu 

estado funcional e consequentemente, emocional.  

Considerando que o estado emocional influência em todos os âmbitos da vida 

do ser, Segundo Giavoni (2008) e Medeiros (2010), a depressão é apontada como a 

quarta doença mais incapacitante da atualidade, com alta prevalência na população 

idosa e de subnotificação; Fato esse que agrava comorbidades, reduz ainda mais o 

nível de independência dessa população, aumenta o risco de suicídio e compromete 

suas funções sociais.  

Em resumo, apesar de todos os estudos avaliarem a questão emocional dos 

indivíduos e concluírem os altos índices de sintomas depressivos, apenas 6 dos 22 

artigos analisados, realizaram alguma proposta de intervenção, sendo eles, 

Piovezan (2015), Kratz (2018), Parola (2019), Teston (2014), Soares (2012) e 

Lamounier (2011), como implantação de atividades lúdicas, a fim de melhorar o 

quadro dos mesmo. Mesmo com evidências na literatura, como Mello 2012, que 

afirma a importância do desenvolvimento de atividades desse tipo que estimulem 

todos os níveis cognitivos, mantendo os idosos ativos mentalmente e preservando 

sua autonomia. Além disso, de acordo com Leite (2009), também promovem 

melhora do humor, das condições de vida diária e estimulam a melhoria de sua 

vivência interpessoal. E em contrapartida, os que utilizaram alguma proposta de 



intervenção, obtiveram resultados muito positivos, evidenciando ainda mais a 

importância da melhoria da qualidade de vida desses indivíduos e alertando as 

ILPI’s participantes desse fato. 

  



5. CONCLUSÃO 

Houve a constatação da presença de sintomas depressivos em idosos 

institucionalizados, e, visto que a depressão é classificada como o quarto maior 

agente incapacitante das funções sociais e outras atividades cotidianas, espera-se 

intervenções por parte das ILPIs perante o estado emocional dos idosos. Entretanto, 

observou-se uma negligência quanto a realização de atividades que melhorem a 

qualidade de vida desses indivíduos.  

Dessa forma, postula-se a necessidade da implementação de atividades que, 

como previsto pela ANVISA, estimulem a autonomia dos idosos e promovam 

condições de lazer, tais como: atividades físicas, recreativas e culturais. 
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